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			DEDICADO AOS PROFESSORES,

			pois eles têm nas mãos o nosso futuro, as crianças.

		


		
			PRÓLOGO

			O desafio do mundo moderno, sem dúvida, em parte é criado por nós mesmos. A maioria das pessoas o considera um problema e tenta tratar o sintoma, e não a causa. Entretanto, com uma leve modificação no modo de pensar, veremos o problema em sua essência: um desafio — algo que podemos superar por nós mesmos.

			Esse desafio, que muitos veem como um problema, se resume a dinheiro.

			Para começar, vejamos a definição de dinheiro: em linguagem simples, é um meio de troca que substitui o simples intercâmbio de mercadorias e serviços. Na verdade, é muito mais que isso. Fé, esperança e confiança também são partes integrantes do dinheiro, e há várias teorias sobre seu uso e valor. Os aspectos práticos e esotéricos do dinheiro têm ocupado o tempo e o talento de muita gente.

			Ainda em linguagem simplificada, dinheiro é a marca d’água na regra de ouro: faça aos outros o que deseja que façam a você. A quantidade de dinheiro que ganhamos e acumulamos é a medida dos serviços que prestamos aos outros. Há vários outros conceitos simplistas, como “Descubra uma necessidade e a satisfaça”, “O que vai volta”, “Faça o bem sem olhar a quem”, entre outros. Não se deixe confundir por eles. Todos são aparentemente simples. Entretanto, apresentam inúmeras facetas diferentes. Faça uso deles para estimular seu raciocínio e busque compreendê-los.

			Se você seguir diligentemente os passos indicados neste livro, buscando entender e monitorar objetivamente suas ações, conseguirá a riqueza que merece.

			Esse homem, Wallace Wattles, passou toda a sua vida estudando e praticando os princípios e ações descritos neste livro. Por meio do método de tentativa e erro e muito estudo e raciocínio, ele aperfeiçoou suas ações e, em seus últimos anos, usando esses princípios e ações, a abundância começou a se manifestar em sua vida.

			Ele foi um pioneiro, como os antigos aventureiros que percorreram as trilhas que se transformaram nas estradas dos nossos dias — neste caso, o caminho para a riqueza. Ele preparou o terreno; cabe a você semeá-lo.

			— ED O’NEAL

			Editor

		


		
			PREFÁCIO

			Este é um livro pragmático, não filosófico; um manual prático, não um tratado teórico. Destina-se a homens e mu­lheres cuja necessidade mais premente é ganhar dinheiro; destina-se aos que querem enriquecer primeiro e filosofar depois. E àqueles que até agora não encontraram tempo, meios ou oportunidade para estudos profundos de metafsica, mas que desejam resultados e estão dispostos a aceitar as conclusões da ciência como base para a ação, sem precisar conhecer os processos pelos quais as conclusões foram alcançadas.

			Esperamos que o leitor aceite, de modo confiante, as assertivas fundamentais, do mesmo modo que aceitaria as leis da eletricidade propostas por Marconi ou Edison e que, desse modo, prove a verdade das mesmas, colocando-as em prática sem temor ou hesitação. Qualquer homem ou mulher que faça isso certamente ficará rico, pois a ciência aqui aplicada é exata e não falha. Entretanto, em atenção aos que desejam investigar teorias filosóficas para solidificar as bases de sua fé, citarei algumas autoridades no assunto.

			A teoria monística do Universo — que defende que Um é o Todo e o Todo é Um, que uma Substância se manifesta como muitos elementos aparentes do mundo material — é de origem indiana, e há centenas de anos vem conquistando o pensamento do mundo ocidental. É a base de todas as filosofias orientais, bem como do pensamento de Descartes, Spinoza, Leibnitz, Schopenhauer, Hegel e Emerson.

			Ao leitor que deseja aprofundar-se no estudo das bases filosóficas, recomendamos a leitura de Hegel e Emerson.

			Neste livro, optei pela franqueza e pela simplicidade do estilo, num esforço para ser compreendido por todos. O plano de ação descrito, traçado a partir da filosofia, foi exaustivamente posto à prova e venceu o teste supremo da experimentação prática: funciona. Se você quer saber como chegamos às conclusões apresentadas, leia os autores mencionados anteriormente; e, se quiser colher os frutos da prática de suas filosofias, leia este livro e siga seus conselhos à risca.

			O AUTOR

		


		
			I

			O DIREITO DE SER RICO

			Não importa o que se diga a favor da pobreza; é indiscutível que sem riqueza não é possível ter uma vida realmente completa ou bem-sucedida. Nenhum homem pode atingir o ápice de desenvolvimento do seu talento ou de sua alma se não tiver dinheiro suficiente, pois, para expandir a alma e desenvolver o talento, temos de recorrer a muitas coisas que só o dinheiro pode comprar.

			O homem desenvolve a mente, a alma e o corpo por meio do uso de alguns bens materiais, e a sociedade é organizada de tal modo que ele precisa ter dinheiro para possuir esses bens. Portanto, a base de todo desenvolvimento para o homem deve ser a ciência de ficar rico.

			O objetivo da vida é o progresso, e todo ser vivente tem o direito inalienável de alcançar o máximo de desenvolvimento possível.

			O direito do homem à vida implica seu direito ao acesso livre e irrestrito a todos os bens necessários para o seu completo desenvolvimento mental, espiritual e físico, ou, em outras palavras, o direito de ser rico.

			Neste livro não falo de riqueza de modo figurado; ser verdadeiramente rico não significa contentar-se com pouco, quando se é capaz de usar e desfrutar mais. O objetivo da natureza é o progresso e o desenvolvimento da vida, e todo homem deve ter o necessário de modo a contribuir para o poder, a elegância, a beleza e a riqueza da vida. Satisfazer-se com menos do que isso é pecado.

			O homem que tem tudo o que deseja para viver em sua plenitude é um homem rico, e para isso tem de ter muito dinheiro. A vida evoluiu de tal modo e tornou-se tão complexa que o mais comum dos homens precisa ter muita riqueza para viver de um modo que, pelo menos, se aproxime da realização plena. Todo mundo deseja explorar ao máximo seu potencial. Esse desejo de realizar as possibilidades inatas é inerente à natureza humana. Não podemos deixar de querer ser tudo o que podemos ser. Ter sucesso é ser tudo o que desejamos ser; só conseguimos isso fazendo uso de alguns bens materiais e só podemos usar livremente esses bens se formos suficientemente ricos para comprá-los. Portanto, o essencial é compreender a ciência de ficar rico.

			Não há nada de errado em desejar ser rico. O desejo da riqueza nada mais é que a vontade de levar uma vida mais rica, plena e abundante, e esse desejo é louvável. O homem que não quer viver com maior abundância não é normal, como não o é o homem que não almeja ter dinheiro suficiente para comprar tudo o que deseja.

			Existem três motivos para a nossa existência. Vivemos para o corpo, para a mente e para a alma. Nenhum desses motivos é melhor ou mais sagrado do que o outro; todos são igualmente desejáveis e nenhum dos três — corpo, mente ou alma — pode alcançar a plenitude se a um deles for negada uma vida integral e expressiva. Não é direito nem nobre viver só para a alma, negando a mente e o corpo. De igual maneira, não é adequado viver para o intelecto, negando o corpo e a alma.

			Todos nós conhecemos as consequências terríveis de viver apenas para os prazeres do corpo, e sabemos que a vida real significa a expressão completa de tudo o que o homem pode transmitir por meio do corpo, da mente e da alma. Ninguém pode dizer que seu corpo está explorando todas as suas funções a não ser que o mesmo se aplique à sua mente e à sua alma. Onde há uma possibilidade não-expressa ou uma função não-desempenhada, há um desejo insatisfeito. Desejo é possibilidade em busca de expressão ou função em busca de desempenho.

			O homem não pode usufruir em sua plenitude do corpo sem boa alimentação, roupas confortáveis e abrigo adequado, e sem livrar-se do peso do excesso de trabalho. Descanso e recreação são também necessários à sua vida física.

			Não há como desenvolver o potencial de sua mente sem livros e tempo para estudar, sem oportunidade para viajar e observar, ou sem convívio intelectual.

			Uma vida mental completa precisa de atividade intelectual. Também é necessário cercar-se de todos os objetos de arte e de toda a beleza passível de admiração.

			Para viver a plenitude de sua alma, o homem precisa de amor — e a pobreza nega a expressão do amor.

			A maior felicidade do homem reside em beneficiar aqueles a quem ama. O amor encontra sua expressão mais natural e espontânea no ato de dar. O homem que não tem nada para dar não pode desempenhar o papel de marido ou pai, de cidadão ou de homem. É no uso dos bens materiais que encontramos a vida completa de nosso corpo, desenvolvemos nossa mente e expandimos nossa alma. Portanto, ser rico é algo de suma importância para o homem.

			O desejo de ser rico é perfeitamente válido. Um homem normal não pode se furtar a ele. É absolutamente correto que você dedique toda atenção à ciência de ficar rico, pois este é o mais nobre e o mais necessário dos conhecimentos. Quem negligencia seu estudo está negligenciando seu dever em relação a si mesmo, a Deus e à humanidade, pois ninguém pode prestar maior serviço a Deus e à humanidade do que procurar dar o máximo de si mesmo.

		


		
			II

			A CIÊNCIA DE FICAR RICO

			Existe uma ciência para enriquecer — uma ciência exata, como a álgebra ou a aritmética. Certas leis governam o processo de enriquecimento, e estas, uma vez conhecidas e obedecidas, levam o homem à riqueza com precisão matemática. A posse de dinheiro e bens resulta de algumas ações executadas do Modo Certo. Aqueles que agem desse Modo Certo, seja de propósito, seja acidentalmente, ficam ricos, ao passo que aqueles que não agem desse Modo Certo, por mais que trabalhem, por mais capazes que sejam, continuam pobres.

			Trata-se de uma lei natural: causas iguais produzem sempre efeitos iguais; portanto, todos que aprenderem a agir desse modo especial infalivelmente ficarão ricos. A verdade dessa assertiva é provada pelos seguintes fatos:

			Enriquecer não é uma questão de ambiente, pois, do contrário, todas as pessoas de uma determinada região seriam ricas; todas as pessoas de uma cidade seriam ricas, ao passo que as de outras cidades seriam pobres; ou os habitantes de um estado teriam dinheiro em abundância, enquanto os habitantes do estado próximo viveriam sempre na pobreza.

			Por toda parte vemos ricos e pobres convivendo lado a lado e muitas vezes exercendo profissões idênticas. Quando duas pessoas estão no mesmo local e exercendo a mesma atividade profissional, e uma fica rica, enquanto a outra continua pobre, deduzimos que enriquecer não é, essencialmente, uma questão de ambiente. Alguns ambientes podem ser mais favor
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